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ALTERNATIVA D 

Em algumas regiões do Brasil colonial não era permitida a entrada de ordens religiosas, como no caso da 
região das Minas. Durante boa parte do século XVIII surgiram as chamadas "irmandades religiosas", isto é, 
grupos de escravizados e ex-escravizados que organizavam práticas como missas, batizados e casamentos. 
As irmandades, na maioria das vezes, erguiam igrejas, em nome de algum santo protetor. São Benedito, São 
Elesbão e Nossa Senhora do Rosário foram os principais nomes que motivaram a construção de prédios 
sagrados. O excerto, no caso, afirmou que essas irmandades só foram aceitas pela Coroa pelo fato de se 
erguerem na "legalidade", ou seja, dentro da "lei" católica que era vigente. Dessa forma, os portugueses 
conseguiam ampliar a divulgação do catolicismo e impedir o crescimento de práticas religiosas de matriz 
africana. Por outro lado, esses locais foram resinificados pela população escrava. A mistura de tradições 
católicas e africanas era evidente e, em muitos casos, o líder da irmandade era nomeado "rei". Foram comuns 
as festas das irmandades pelas ruas das cidades nas regiões das Minas, com danças e coroações simbólicas 
de líderes negros locais. 

 


